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S E L E Ç Ã O    C O N S C I E N C I A L  
( A U T O C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A seleção consciencial é a escolha, separação e decisão íntima, ponderada, 

da consciência, a partir de critérios e objetivos bem definidos, a respeito de alguma questão, pro-

blema, opinião, conflito, incerteza, impasse, dilema ou dúvida envolvendo o autojuízo crítico, 

moral, evolutivo, grave. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo seleção vem do idioma Latim, selectio, “escolha; seleção”, do radi-

cal selectum, supino de seligere, “escolher; optar; preferir”, e este constituído pelo prefixo se, “di-

visão; afastamento; privação”, e legere, “reunir; enrolar; escolher; revistar; fazer resenha; ler para 

si; ler em voz alta”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo consciência procede do mesmo idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 01.  Seletividade pessoal. 02.  Triagem consciencial. 03.  Escolha evolu-

tiva. 04.  Escolha consciencial. 05.  Classificação consciencial. 06.  Avaliação consciencial.  

07.  Escrutínio pessoal; identificação pessoal. 08.  Determinação consciencial; resolução cons-

ciencial. 09.  Predileção consciencial. 10.  Opinião cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo seleção: au-

tosseletividade; bibliosseleção; pré-seleção; pré-selecionamento; pré-selecionar; pré-selecioná-

vel; selecionada; selecionado; selecionador; selecionadora; selecionamento; selecionante; sele-

cionar; selecionável; selecionismo; selecionista; selecionístico; seletividade. 

Neologia. As duas expressões compostas seleção consciencial decidida e seleção cons-

ciencial vacilante são neologismos técnicos da Autocosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Indecisão consciencial. 2.  Irresolução consciencial. 3.  Omissão 

pessoal. 4.  Indeterminação consciencial. 5.  Repúdio consciencial. 6.  Autodecidofobia. 

Estrangeirismologia: os life partners; o pick and choose the right one for self evolution;  

a escolha extrafísico do casting familiar; a seleção pelo tertuliano do lugar no Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade cosmoética pessoal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Seleção: es-

colha calculada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a seletividade inteligente das autopenseni-

zações; o autodomínio na seleção lúcida do conteúdo da autopensenidade. 

 

Fatologia: a seleção consciencial; a escolha consciencial; a decisão explícita; a intenção 

seletiva cosmoética; o pronunciamento claro; o autoposicionamento moral ante a questão em fo-

co; a coragem de decidir; a seleção das autodisponibilidades; a hololucidez das prioridades pes-

soais; as prioridades seletivas; a seleção dos rumos da autoproéxis; a seleção das demandas emer-

genciais; a omissuper; o momento do não; o nível de percuciência da seleção consciencial; a Ta-

xologia pessoal ante as realidades do Cosmos; o critério pessoal minucioso; a seletividade do me-

lhor; o primado da autolucidez; a seleção das ideias pessoais; a análise seletiva pessoal das coisas 

em geral; a seletividade qualitativa apurada dos interesses e valores pessoais; a curiosidade seleti-

va pessoal; a megafocagem consciencial seletiva; a pluriorientação seletiva das autopercepções;  
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o aproveitamento dos aportes recebidos na vida humana; a aplicação do tempo e das energias 

conscienciais (ECs); a atenção seletiva às realidades circundantes; a seleção pessoal da caudal das 

informações diárias; as leituras pessoais seletivas; as concessões seletivas da conscin; a seleção 

das companhias evolutivas; o banco de dados seletivos da conscin; a seleção do vocabulário pes-

soal estruturador dos dicionários cerebrais; as autopercepções seletivas; a seletividade do esqueci-

mento pessoal; a seleção pessoal apurada dos produtos de consumo; a seleção analítica da profis-

são pessoal; a seleção dos objetos de uso pessoal; a seleção pessoal das fontes cognitivas; o nível 

da faculdade mental de selecionar; o momento evolutivo; a encruzilhada do destino; a hora da re-

ciclagem; a linha divisória da vida; a triagem das autodotações pró-proéxis a serem potenciali-

zadas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a predileção cons-

ciencial pelo acerto requerida à admissão em Curso Intermissivo pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da prioridade compulsória;  

o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: a seleção dos meios existenciais embasada no código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC). 

Teoriologia: a teoria da cláusula pétrea proexológica; a teoria das interprisões grupo-

cármicas; o juízo de valor pessoal na seleção dos fatos para formar hipóteses e teorias. 

Tecnologia: a técnica da omissão superavitária (omissuper); a técnica de não acumpli-

ciamento com o erro alheio; a técnica de viver evolutivamente; a técnica da seletividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. o Colégio Invisível dos Pesquisa-

dores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito dominó das seleções conscienciais; os efeitos ambíguos das inter-

pretações seletivas. 

Ciclologia: o ciclo memória pessoal desorganizada–memória pessoal seletiva; o ciclo 

mnemônico seleção-retenção-recuperação; o ciclo definir-distinguir-selecionar. 

Binomiologia: o binômio critérios-objetivos; o binômio qualificação-quantificação;  

a relevância do binômio recebimento-retribuição; o binômio percepção seletiva–realidade rele-

vante. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio seleção-otimização-compensação. 

Polinomiologia: o polinômio vontade determinada–cognição teática–intelecção evolu-

tiva–autodiscernimento cosmoético na garimpagem de oportunidades evolutivas; o polinômio es-

pecificação (propriedades)–utilização (funcionalidade)–qualificação (valoração)–gratificação 

(gosto) na eleição dos investimentos conscienciais; o polinômio planejamento-recrutamento-se-

leção-admissão; o polinômio pesquisa dirigida–leitura selecionada–reflexão temática–escrita 

técnica. 

Antagonismologia: o antagonismo melhor / pior; o antagonismo seleção evolutiva / se-

leção egoica; o antagonismo livre arbítrio / determinismo; o antagonismo coleta de informações 

/ coleta de lixo. 

Paradoxologia: o paradoxo complexo da seletividade mnemônica pessoal entre nomes  

e imagens. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei da economia de males; a lei do maior esforço evolutivo aplicada às se-

leções múltiplas da vida. 

Filiologia: a autodecidofilia; a definofilia; a criteriofilia. 

Fobiologia: a autodecidofobia. 
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Holotecologia: a decidoteca; a definoteca; a mensuroteca; a matematicoteca; a cons-

cienciometroteca; a experimentoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autocosmoeticologia; a Experimentologia; a Metodologia; a Efi-

cienciologia; a Decidologia; o Opcionismo; a Autopesquisologia; a Conscienciometrologia; a Pa-

rapercepciologia; a Proexologia; a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia; a Autocriteriologia; 

a Autocoerenciologia; a Priorologia; a Intencionologia; a Interassistenciologia; a Taxologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sellector; o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sa-

piens methodologus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens intellegens; o Homo sa-

piens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens studio-

sus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens experimentor; o Homo sapiens systemata; 

o Homo sapiens parapercutiens; o Homo sapiens expertus; o Homo sapiens conscientiocentricus; 

o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: seleção consciencial decidida = a desenvolvida pela conscin lúcida, cien-

te das autopreferências em tudo; seleção consciencial vacilante = a desenvolvida pela conscin 

vulgar, inexperiente e hesitante quanto às autopreferências. 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia Cosmoética; a cultura do calculismo cos-

moético. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autocosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

6 categorias de autosseletividades básicas na vida intrafísica: 

1.  Autosseletividade convivencial: a dupla evolutiva; a círculo de amizades; os autocri-

térios de filiação a grupos. 

2.  Autosseletividade intelectual: as leituras; os temas pesquisados; a qualidade escolhi-

da para a bagagem cognitiva. 
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3.  Autosseletividade presencial: a apresentação pessoal; as vestimentas e acessórios;  

a mensagem transmitida no estilo pessoal. 

4.  Autosseletividade social: a profissão; o papel social desempenhado; o grau e teor da 

autocontribuição à coletividade. 

5.  Autosseletividade temporal: o uso do próprio tempo; os hábitos e rotinas; a maneira 

preferencial de preenchimento da agenda pessoal. 

6.  Autosseletividade vital: a dieta alimentar; o modo de vida; as regras pessoais para  

a autossegurança. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a seleção consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

04.  Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Coleta  seletiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

09.  Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Ranque  de  prioridade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

15.  Sutileza  técnica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

A  NATUREZA  DAS  SELEÇÕES  CONSCIENCIAIS  MÉDIAS,  
HABITUAIS,  DA  CONSCIÊNCIA  QUALIFICA  EXPLICITA-

MENTE  A  CONDIÇÃO  EVOLUTIVA  DA  PERSONALIDADE,  
SEJA  HOMEM  OU  MULHER,  CONSCIN  OU  CONSCIEX. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, demonstra as próprias escolhas e seleções de 

modo decidido ou vacilante? Por qual razão? 


